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                                                            Referente: LAUDO VIRUCIDA Equipamento Tersus UV-C 

1. Produtos:  

1.1) Equipamento Tersus UV-C PRO MINI 

1.2) Equipamento Tersus UV-C PRO  

 

2. Vírus testado: Coronavírus cepa MHV-3 gênero Betacoronavirus (mesmo gênero e família das 

espécies SARS-CoV-1, SARS-CoV-2, MERS e outros).  

Vírus Linhagens Celulares 

Coronavírus MHV-3 Célula: L929 NCTC clone 929 L cell, (ATCC® CCL-1™) 

 

3. Procedimento experimental: 

a) Os ensaios foram realizados em laboratório NB-2 (Biosafety Level 2) seguindo as 
Recomendações da ANVISA Art. 1 e Art. 3 da IN 04/13 e IN 12/16 (obedecendo as Boas 
Práticas de Laboratório-BPL), metodologias descritas nas normas (EN14476:2019, ASTM 
E1053 – 11 e do Instituto Robert Koch – RKI).  
O meio de cultura para vírus e linhagens celulares foi utilizado o Meio Essencial Mínimo 
de Dulbecco (DMEM) contendo 2% a 10% de soro fetal bovino. 
 

b) A titulação do Coronavírus (Cepa MHV-3) foi realizada de acordo com o método DICC50 
(Doses Infectantes de Cultivos Células 50%). Diluições sequenciais do vírus na base 10 
foram realizadas em 06 repetições, em microplacas 96 orifícios estéreis. A seguir foram 
adicionadas as células L929 com uma concentração de 2 x 105 células/orifício.  Após 48 hs 
verifica-se o efeito citopático (ECP) da infecção viral, em comparação com controle celular 
e controle viral.  
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c) Placas de Petri contendo Coronavírus Cepa MHV-3 (100 DICC/mL) em meio de cultura 
foram posicionadas às distâncias de 50 cm e 100 cm dos Equipamentos Tersus UV-C (PRO 
MINI e PRO).  

 
d) As amostras em placa de Petri foram obtidas em diferentes tempos pré-determinados: 5 

minutos, 10 minutos e 20 minutos. As placas foram recolhidas, lacradas e congeladas a        
- 80oC até o momento do uso. 
 

e) Após os diferentes tempos de ação as placas foram retiradas e testadas: 
f.1) para a “Determinação da Concentração Máxima não tóxica (CMNT)” na célula testada, 
para determinar a concentração que não causa toxicidade para a célula. Pois a ação da luz 
UV-C deve ser ativa somente contra o vírus e não às células. 
f.2) As placas foram submetidas a avaliação quanto a inibição ou não do vírus, a saber:  
Cada suspensão (Vírus + Diferentes amostras e diferentes tempos de contato) foi pipetada 
100 µL em microplacas, homogeneizadas e diluídas.  
• Em seguida 100 µL da célula (L929) foi pipetada sobre a suspensão e incubadas a 37oC 
em Estufa com 5% de CO2 durante 48 horas. 
 

f) A leitura microscópica do Efeito Citopático do vírus foi expressa pelo título em log10 
DICC50 /mL a partir do método Reed-Muench (1938). 

           Os resultados são expressos em percentual inativação viral (Tabela 1) em comparação                     
                    com o controle viral (título do vírus) não tratado. 
                    
                   Resumo: 
 

Controle Positivo: Placas de Petri com vírus submetidos a luz UV-C dos Equipamentos 
Tersus UV-C (diferentes tempos) + Cultivo de Célula; 

                   Controle Negativo: Controle de células, apenas sistema celular, sem a presença de vírus  
                   e sem a presença de luz UV-C;  
              Controle do vírus: Titulação Coronavírus (101 a 1010) e cultivo celular.   
 

 
      *Tabela 1 - Os resultados são expressos em percentual de inativação viral em     
                           comparação com o controle viral não tratado: 

Log de Redução Fator de Redução Percentual de Inativação/Redução 

1 10 90% 

2 100 99% 

3 1000 99,9% 

4 10.000 99,99%               

5 100.000 99,999% 

6 1.000,000 99,9999% 
 

https://microchemlab.com/information/log-and-percent-reductions-microbiology-and-antimicrobial-testing 
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4. Resultados: 

 
Tabela 2. Ação dos “Equipamentos Tersus UV-C” sobre o Coronavírus em diferentes tempos  
                 de contato e distancias.  

 

Produto 
 

Tempos  
de contato 

  Coronavírus 
Resultados em percentual 
de inativação e Atividade  

(tabela 1) * 

Equipamento Tersus UV-C 
PRO MINI  

Distância: 50 cm  

5 minutos 99,99% (virucida) 
10 minutos 99,99% (virucida) 
20 minutos 99,99% (virucida) 

Equipamento Tersus UV-C 
PRO MINI 

Distância: 100 cm 

5 minutos 99,99% (virucida) 
10 minutos 99,99% (virucida) 
20 minutos 99,99% (virucida) 

Equipamento Tersus UV-C 
PRO 

Distância: 50 cm 

5 minutos 99,99% (virucida) 
10 minutos 99,99% (virucida) 
20 minutos 99,99% (virucida) 

Equipamento Tersus UV-C 
PRO 

Distância: 100 cm 

5 minutos 99,99% (virucida) 
10 minutos 99,99% (virucida) 
20 minutos 99,99% (virucida) 

 
 
5. Conclusões:  

• Considerando que houve inativação de 99,99% da contaminação viral é possível concluir que 

os Equipamentos Tersus UV-C (PRO MINI e PRO) testados foram eficazes na destruição de 

partículas virais para as distâncias de 50 cm e 100 cm testadas. 

• Portanto, recomendamos o uso dos Equipamento Tersus UV-C PRO MINI e Equipamentos 

Tersus UV-C PRO como potencial virucida para o grupo dos Coronavírus e no combate a COVID-

19 pelo tempo de contato a partir de 5 minutos. 

 

                                     

 
Profa Dra Clarice Weis Arns (ID Lattes: 8635038112182716) 

(Responsável pelo Laudo) 
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